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Domingo i 7  de Julio de 1887
PRECIOS DE SÜSCRICIÓN 

Ma d r id , u n  m e s ,  1  p e s e t a .— Pr o v in -  
c u s ,  t r i m e s t r e ,  4 . 5 0 ,  p a g a d a s  d i r e c ­
t a m e n t e  á la  A d m i n i s t r a c i ó n ,  y  6  p o r  
c o r r e s p o n s a l .  S e m e s t r e ,  8 ,  p a g a d a s  
d i r e c t a m e n t e .— Ul t r a m a r  y  E x t r a n -  
jlB O , t r i m e s t r e ,  1 0 .
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Con ei pie en el estribo
Como verán en otro lugar nuestros lectores, el 

Sr. Martes, al despedirse de Madrid y de sus ami­
gos del Gobien:kO, les ha hecho el regalo de una 
frase perturbadora que seguramente no le agra­
decerán en modo alguno.

El Sr. Martos ha dicho que era precisa una 
modificación ministerial que transformase la si­
tuación en sentido democrático, y es claro que 
para ello se hacía indispensable una crisis honda 
y transcendentíil que trasladase el eje del go­
bierno del lado de los centralistas al lado de los 
demócratas.

Los elementos conservadores de la fusión se 
sienten heridos por esa profeida, que no es pala­
bra vana echada al viento sin motivo, pues tiene 
precedentes de fuerza en hechos-recientes.

Ya hemos visto que el Sr. León y Castillo 
presentó su diiiiisión por motivos de salud, y 
que por disidencias económicas hizo lo propio 
el í̂ r. Puigeerver. Conjuróse el conflicto, ó mejor 
dicho, se aplazó por el pronto, encargándose el 
Sr. Moret de la cartera de Goberníu'ú'm. y ya es- 
tiirían tranquilí.is los fusiouistas [si un nuevo in­
cidente no viniese á demostrar que, en efecto, los 
elementos hetej’óclitos de la fusión luchan sorda­
mente por la dominación y el imperio en el go­
bierno.

Se lia confirmado la noti(!Ía que hace algunos 
días dimos, y que un órgano oficioso negó, sobre 
la vuelta á España del Sr. Albarecla, representan­
te de España en París.

El Sr. Albareda vuelve para ocupar (*n breve 
un ministerio, el de Estado, en sustitución del 
Sr. Moret, que quedará definitivamente en Go­
bernación, excluido ya el robusto pulmón del 
gabinete, que se extinguió ahogado por los hilos 
y por la famosa hidra.

rai*a la embajada de París se indica al mar­
qués de la Vega de Armijo.

Por virtud de esa combinación, los que ganan 
son los centralistas, que proclaman que en las 
actuales ciixainstanoias la representación de Es­
paña en París es el cargo más importante; y como 
con la entrada en el gabinete del Sr. AUjareda 
nada se hace en beneficio de los demócratas, re­
sulta que el descontento de éstos se ha expresado 
por manera exacta en la despedida de su jefe el 
Sr. Martos.

** 4:
Obliga la necesidad á grandes rebajamientos é 

impudores. Al comienzo del fúnebre banquete 
que siguió á la muerte de D. Alfonso, pudieron 
acallar sus escrúpulos los contingentes demócra­
tas de la fusión. Pastaban en el primer momento 
del apetito, y con la boca llena no se puede ha­
blar con soltura, ni las exigencias del estómago 
avariento consienten libre vuelo á la conciencia.

Así, dejaron pasar el tiempo sin reclamar el 
cumplimiento del compromiso de la ley de gar 
rantías. No es que hoy lo reclamen; no llega á 
t^ to  su fidelidad al incómodo bagaje de sus an­
tiguas convicciones. Hace mucho que lo al>ando- 
naron, fatigados por su peso.

Pero si renuncian á su significación política y 
á la gloria de una reivindicación del derecho ho­
llado por la m()iiarquía, si se han vendido por el 
plato de lentejas, no renuncian á los provechos 
de la cornpraventa; y temerosos del fin próximo 
de la fusión y de la vuelta de los conservadores, 
desean caer desde las poltronas, convencidos que 
sólo desde ellas se cae en blando.

No es, pues, en manera alguna una revuelta en 
nombre de las ideas; es un motín de intereses de­
fraudados, de esperanzas ávidas y de sórdidas 

es que liay demócratas, amigos del 
. que ven pasar la restauración sin ser

ministros. ¡Sienta tan bien en una tarjeta lo de ex minis'rol
Estos aprietan al grueso y sensual jefe que 

hasta ahora, arrellanado en el sitial de la presi­
dencia dcl Congreso, nada ha podido hacer por 
ellos, y por eso ayer, al despedirse de sus comili­
tones, puesto ya el pie en el estribo del coche que 
debía arr^trarle á las frescas orillas del Océano, 
les ha dejado, como prenda de un porvenir ven­
turoso, su opinión favorable á una crisis ministe­
rial que dé entrada á los elementos ex demócra- 
tioos de la fusión.

Quizá, si esto se complica, la frase de despedi­
da del presidente del Congicso lleve en la cróni­
ca política el nombre de la flecha do Martos.

Comentarios.
¡R e n c o r  c o m o  e l  d e  La Epoca\ A n o c h e ,  t o m a n d o  

p ie  d e  u n  a r t íc u lo  d e  El Globo, p r e te n d e  in ju r ia r  a l 
S r . R u iz  Z o rr illa .

P e r o  ¿ q u é  n e g a r la  á  La Epoca e l  S r . R u iz  Z o r r il la , 
M e m á e  d e  su  p r o t e c c ió n ,  c u a n d o  f u é  á o fr e c é r s e le  d e  
h in o jo s  e l  d ia r io  c o n s e r v a d o r ?

h. E l Globô  p o r  s u p u e s to , n o  le  h a la g a r á  e l  a p o y o  
®e La Epoca.

PO Tque e s  e l  m is m o  p e r ió d i c o  q u e  l la m ó  sarasa a l 
Jar. L a s te la r .

A  n u e s t r o  q u e r id o  Jefe  n o  s e  l e  h a  a t r e v id o  h a s ta  e s e  
p u n to .

Y  e s o  q u e  tra tó  a l ó r g a n o  d e  l o s  c o n s e r v a d o r e s  c o m o  
w  u lt im o  d e  lo s  p r e te n d ie n te s , h a c ié n d o le  a c o m p a ñ a r  
h a s ta  e l  p o r t a l  d e  la  p r e s id e n c ia  p o r  u n  o rd e n a n z a .

C o n t in ú e  El Globo e s c r ib ie n d o  p a r a  La Epoca, q u e  
y a  le  R e g a rá  su  t u m o .

S o b r e  la  lle g a d a  d e l  S r . C a s te la r  á  S a n  S eb a stiá n :
<E1 e lo c u e n t e  o r a d o r  n o  se  a lo ja  e l  p r e s e n te  a fio  en 

e l  h o te l  d e l  S r . D . C a r lo s  G u t ié r r e z , m in is t r o  d e  la 
r e p ú b l ic a  d e  H o n d u r a s , d o n d e  s o l ía  h o s p e d a r s e  d u ­
r a n te  t o d o s  l o s  v e r a n o s . E n  e^te  h a  v e n id o  a l d e l  s e ­
ñ o r  D . A d o l f o  C a lz a d o .»

D e  m a n e r a  q u e  n o  h a  q u e r id o  e l  S r . C a ste la r  m e ­
te r s e  e n  h o n d u r a s .

P e r o , a lo já n d o s e  e n  e l  h o t e l  C a lz a d o , le  s e r á  fá c i l  
p o n e r s e  la s  b o ta s .

La Epoca:
« ¡G a r a n t ía  d e  o r d e n  e l  S r . R u iz  Z o r r i l la !»
E l Resiimen:
E l  c o r r e s p o n s a l  d e  u n  d ia r io  d e  p r o v in c ia  e s c r ib e  

a l c o le g a  l o  s ig u ie n te :
t N o  s é  p o r  o r d e n  d e  q u ie n , e l  r e tra to  d e l  Sr. R u iz  

Z o r r i l la  q u e  e x is t ía  e n  e l  s a ló n  r o jo  d e l  m in is te r io  d e  
la  G o b e r n a c ió n  h a  d e s a p a r e c id o .

L o  q u e  s e g u r a m e n te  n o  p o d r á n  a d iv in a r  lo s  le c t o ­
r e s , p o r  g r a n d e  q u e  s e a  s u  p e n e t r a c ió n , e s  e l  s it io  e n  
q u e  h a  s id o  c o lo c a d o .

S u p o n ie n d o  q u e  d e s d e  lu e g o  s e  d a n  p o r  v e n c id o s  
l o s  le c to r e s , le s  d ir é  q u e  e l  r e tr a to  d e l  je f e  r e v o lu c io ­
n a r io  h a  s id o  c o lo c a d o . . .  ¡ :c n  la sección deordm vú-
blicolU

¿ L o  v é  La Epoca?
E l r e tr a to  d e  n u e s t r o  i lu s tr e  je f e  h a  s id o  c o lo c a d o  

e n  la  s e c c ió n  d e  o r d e n  p ú b l ic o .
E s tá  e n  s u  lu ga r .
¿ S e r á n  t o r p e s  lo s  a r c h id u c a le s , q u e  h a s ta  c u a n d o  

q u ie r e n  h a c e r le  u n  d is fa v o r  le  e n a lte c e n ?

D ía s  a trá s  f u é  s u p r im id a  la  l la m a d a  S a la  d e  I n d ia s  
d e l  T r ib u n a l  d e  C u e n ta s .

Y  E l L ia  d e  a n o c h e  a n u n c ia  c o m o  p r o b a b le  e l  r e s ­
t a b le c im ie n t o  d e  a q u e lla  S a la .

S i  n o  p o d ía  ser.
B u e n o s  s o n  lo s  fu s io u is ta s  p a r a  h a c e r  e c o n o m ía s .
Y  q u ie r a  D i o s  q u e  s e  c o n te n te n  c o n  r e s ta b le c e r  la 

S a la  d e  In d ia s .
C o n  ta l q u e  n o  c r e e n  o t r a  lla m a d a  d e  Islas adya- 

ceníes...

D e  u n  c o le g a  d e  la  n o c h e :
« M a ñ a n a  s a ld r á  d e  M a d r id  p a r a  P o n t e v e d r a  e l  e x  

m in is t r o  d e  la  G o b e r n a c ió n  s e ñ o r  m a r q u é s  d e  P o z o  
R u b i a  a c o m p a ñ a d o  d e  su  e s p o s a .»

— ¿ Q u ié n  s e rá  e s e  e x  m in is t r o  d e  la  G o b e r n a c ió n ? —  
p r e g u n ta b a n  lo s  le c to r e s  d e l  c o le g a .

P u e s  e s  e l  m is m ís im o  S r . F e r n á n d e z  V il la v e r d e . 
M e jo r  l e  c u a d r a r ía  e l  m a r q u e s a d o  d e  S a n ta  I s a b e l. 
E n  r e c u e r d o  d e  s u s  h a z a ñ a s  c o n t r a  l o s  e s tu d ia n te s . 
E l  s e r á  P o z o  R u b io .
P e r o  P o z o  d e  c ie n c ia ,  e s o  s í  q u e  n o .

F i lo s o f ía s  y  a rm a s  a l h o m b r o .
P e d e s c r ib e  La Unión Católica:
« L a s  id e a s , t e n d ie n d o  á  c o n v e r t ir s e  e n  h e c h o s ,  f o r ­

z o s a m e n te  t ie n e n  q u e  d e fe n d e r  e l  d e r e c h o  á  la  e x is ­
te n c ia .

L a  v id a , p o r  l o  ta n to , e s  lu ch a .
L a  v id a  e s  d e s tr u c c ió n .
L a  v id a  es  a n a rq u ía .
¿ Q u é  e s  la  v id a ? »

A q u í  d e l  g ra n  C a ld e r ó n :
iQué es la vida? Un frenesí, 
i Qué es la vidaf Una ilusión.
¿ Y  e l  in g e n io  d e  La üniónl 
U n  P id a í  ó cosa así.

E l  g o b e r n a d o r  d e  V a le n c ia  v a  á  s e r  t r a s la d a d o  4 
C á d iz , e n  r e e m p la z o  d e l  S r . Z a b a lz a .

L ó g ic a  fu s io n is ta .
E l  S r . A lv a r e z  O s s o r io  n o  h a  se ron d o  p a r a  g o b e r n a ­

d o r  d e  V a le n c ia .
L u e g o  s e rá  u n  b u e n  g o b e r n a d o r  e n  C á d iz .
P e r o  ¿ s o n  lo s  fu n c io n a r io s  p ú b l i c o s  c o m o  la s  p la n ­

ta s , q u e  e n  u n o s  t e r r e n o s  f r u c t if ic a n  y  e n  o t r o s  n o ?  
¿ P u e d e  d a r  e l  o lm o  p e r a s  e n  n in g u n a  p a rte ?
Y  e l  S r . A lv a r e z  h a  r e s u lta d o  o lm o  e n  V a le n c ia .' 
D ic h o  s e a  s in  o fe n s a  d e  a q u e lla  a u to r id a d .
N i d e  l o s  o lm o s .

S e g ú n  El Estandarte, e l  S r . N a v a rr o  y  R o d r ig o  n o  
h a  l le v a d o  á b ie n  q u e  n o  s e  le  h a y a  e n c a r g a d o  in te r i­
n a m e n te  d e  la  ca r te ra  d e  G o b e r n a c ió n .

N o  le  d a rá  e l p r e s id e n te  ta n ta  ta lla  c o m o  a l s e ñ o r  
M o re t .

P u e s  s e r á  u n a  in ju s t ic ia .
P o r q u e  a l a c tu a l m in is t r o  d e  F o m e n t o  s e  le  p u e d e  

n e g a r  c u a lq u ie r  c o s a .
M e n o s  q u e  se a  h o m b r e  d e  ta lla .

E l S r . M o r e t  d e s p a c h a r á  p o r  la  m a ñ a n a  e n  e l m i­
n is te r io  q u e  h a  o b t e n id o  e n  c o m is ió n .

E l  S r . M o r e t  h a  s id o  s ie m p r e  m u y  m a d ru g a d o r .
A s í  le  h a  a y u d a d o  D io s .
P o r  in t e r c e s ió n  d e  S a n  V ic e n t e  d e  P a u l.
A n t ig u o  p a t r o n o  d e l  m in is t r o  d e  E s ta d o .

El Globo, e s e  Globo in fe lia , s e  e q u iv o c a .  N u e s tr o  a r "  
t í c u lo  Posibilistas hipócritas, c o n t e s t a c ió n  á  o t r o  s u y o  
n o  c o n t e n ía  f lo r e s  m ís t ic a s  n i  fr e s c a s . L o  u n o , p o r q u e  
n o  a c o s t u m b r a m o s  á  r e c ib ir  e n  n u e s t r a  ca s a  lo s  c e n ­
t r o s  d e  m e s a  d e  l o s  fe s t in e s  fu s io n is ta s ; l o  o t r o ,  p o r ­
q u e  ja m á s  r e g a r o n  n u e s t r a  m a c e ta  l o s  fa v o r e s  m in is ­
te r ia le s . Y  c o m o  p a r a  t e n e r  f lo r e s  n o  s o le m o s  h u r ta r ­
la s  e n  e l  h u e r to  d e  P e l le tá n  n i  d e  M u s s e t , n i  r e c o g e r ­
la s  e n  e l  s e n o  p e r fu m a d o  d e  la s  d a m a s  d e l  A t e n e o ,  d e  
a h í  q u e  p r e s c in d a m o s  d e  e lla s .

P e r o  E l Globo, n o  s ó l o  s e  e q u iv o c a ,  s in o  q u e  n o s  
o f e n d e  a d o p t a n d o  la  r id ic u la  a c t itu d  d e  D . H e r m ó g e -  
n e s , a c t itu d  q u e  s ie n ta  s ie m p r e  m a l  e n  L o v e la c e ,  p a ra  
r e p r o b a r  n o  s a b e m o s  q u é  modo y  formas u s a d a s  en  
n u e s t r o  a r t íc u lo .

N o recordam os haber escrito descortesía  alguna; 
m as si descortesías hubiese  en  aquel trabajo, ninguna 
podría  igualar á la que em pleó el co lega  con  E l  P a ís  
al d iscutir con  n osotros sin  c ita m o s .

Y  El Globo s a b e  q u e  te n e m o s  n o m b r e .
E s a  s i  q u e  e s  d e s c o r t e s ía , y  p o r  s e r lo  e n  ta l g r a d o  

q u e  n i  a d m is ib le  s iq u ie r a  p a r e c e r á  e n  e l  p e r io d is m o  
r u d im e n ta r io  d e  p r o v in c ia s ,  e s p e r a m o s  fu n d a d a m e n te  
q u e  n o  h a  d e  r e p e t ir la  E l G lo to .

C u a n to  á  su  in d ic a c ió n  d e  q u e  s i e l S r . R u iz  Z o r r i ­
l la  v o lv ie s e  a l p o d e r  s e  a p r e s u r a r ía  á d is o lv e r  d e  n u e ­
v o  e l  c u e r p o  d e  a r t i lle r ía , s ó l o  le  d ir e m o s  q u e  le a  d e  
n u e v o  n u e s t r o  a r t íc u lo .  L o  q u e  b a r ia  n u e s t r o  i lu s tr e  
je f e  e n  e s e  c a s o  s e r ía  r e p r o d u c ir  a q u e lla  m e d id a  ja n -  
ta s  cu a n ta s  v e c e s  e l  e s ta d o  d e  l e b e M ía  é  in d is c ip l in a  
d e  u n a  c o r p o r a c ió n  s e  l o  e x ig ie s e .  ¿ C e n s u r a  e s t o  El 
Globo? P u e s  y a  s a b e m o s  á q u é  á t e m e n o s .  E l  S r . C a s -  
t e la r  h a  q u e r id o  e n g a ñ a m o s  s ie m p r e  q u e  n o s  h a b ló  
d e  la  n e c e s id a d  d e  m a n te n e r  la  d is c ip l in a  y  la  s u b o r ­
d in a c ió n  d e  lo s  in s t itu to s  a rm a d o s . S u  ó r g a n o , a l c e n ­
s u r a r  la  c o n d u c t a  d e l  S r . R u iz  Z o r r i l la ,  a fir m a  im p lí ­
c ita m e n te  q u e  e l S r . C a s te la r  e s tá  d is p u e s t o  á  s e r  t o ­
le r a n te  c o n  la s  d ic ta d u r a s  m ilita r e s .

E r a  d e  s o s p e c h a r  d e s d e  q u e  p a c i ó  b e n e v o le n c ia  c o n  
la  o l ig a r q u ía  d e  S a g u n to .

L a m e n t a c io n e s  d e  E l Diario Español:
« E s  m u y  tr is te  q u e  l o s  e s p a ñ o le s  q u e  c o b r a n  lo s  

m a y o r e s  s u e ld o s  d e je n  s u s  c a p ita le s  e n  e l e x t r a n ­
je r o .

E s p a ñ a  e s  b u e n a  p a r a  c o l)ra r  e n  e lla . E s  m a la  
p a r a  g a s ta r  l o  q u e  s a le  d e  la s  a r c a s  d e l  T e s o r o  p ú ­
b l i c o .»

T ie n e  r a z ó n  a l c o le g a  ro m e r is ta .
A u n q u e  s ó l o  s e  p r o p o n g a  a rr im a r  e l a s c u a  á  s u  s a r ­

d in a , h a c ie n d o  n o ta r  q u e  e l  S r . R o m e r o  R o b l e d o  n o  
h a  tr a s p a s a d o  la  fr o n te r a .

P e r o  s i  n o  h a  p a s a d o  la  fr o n te r a  g e o g r á f ic a , p o l í t i ­
c a m e n te  e s tá  á  la  o r i l la  d e l  R u b ic ó n .

¿ L e  p a sa rá ?
A  p o c o  q n e  l e  e m p u je n , e s  se g u ro .
E l e x  te n ie n te  d e  C á n o v a s  n o  s e  p a r a  e n  b a rra s .
N i  e n  fr o n te r a s .

E n  e l  a p é n d ic e  n ú m . 16  á  l o s  p r e s u p u e s t o s  m u n ic i ­
p a le s , está n  c o n s id e r a d o s  c o m o  e s ta b le c im ie n to s  « in ­
c ó m o d o s , in s a h ib r e s  y  p e l ig r o s o s » ,  la s  c a m is e r ía s , la s  
c o n fit e r ía s  y  la s  p la te r ía s .

D e  e s ta s  ú lt im a s  n o s  e x p l ic a m o s  q u e  se a n  c la s i f i ­
ca d a s  c o m o  p e l ig r o s a s , p o r  e l  p e l ig r o  q u e  c o r r e n  d e  
q u e d a rs e  v a c ía s .

¿ P e ro  c ó m o  p u e d e n  s e r  in c ó m o d a s ,  in s a lu b r e s  ó  p e ­
l ig r o s a s  la s  ca m ise r ía s ?

¿N o  h a y  q u ié n  p r o te s te  d e  e s to ?
P o r q u e  d e  la  o fe n s a  q u e  se  in f ie r e  á  la s  c o n fit e r ía s , 

y a  s é  y o  q u ie n  v a  á p r o te s ta r .
D . P ío  G u lló n .

(de nuestro servicio particular)
Arcaekón 16.

« I m p íd a s e  á  t o d o  tr a n c e  
v e n g a  M a rto s , m a la  s o m b r a .
S ó lo  a n u n c io  s u  lle g a d a  
m a lo g r ó s e  c r ía  o s tra s .»

DE LA AGENCIA FARRA
Más sobre Boulauger.

París 1 2 .— L o s  p e r ió d i c o s  p u b l ic a n  u n a  ca r ta  d e l 
g e n e ra l B o u la n g e r  a l d ip u t a d o  S r . L a u r , d á n d o le  la s  
g r a c ia s  p o r  la s  p r u e b a s  d e  a d h e s ió n  q u e  le  d e m u e s ­
tran .

D e s p u é s  d ice :
« V u e s tr a  a d h e s ió n  m e  e s  ta n to  m á s  s e n s ib le ,  c u a n d o  

la s  a m is ta d e s  s o n  c a d a  v e z  m á s  raras.
« E s to , a ñ a d e , m e  p r e o c u p a  p o c o ,  p u e s  h a g o  y  h a ré  

s ie m p r e  l o  q u e  m e  a c o n s e je  e l  d e b e r , á  d e s p e c h o  d e  
l o s  o d io s  y  d e  la s  d e c e p c io n e s .
• M e  b a s ta  q u e d a n n e  c o n  lo s  q u e  q u ie r e n  á  F r a n c ia  

r e sp e ta d a , y  c o lo c a n  á  la  p a t r ia  p o r  e n c im a  d e  la s  in ­
tr ig a s  d e  l o s  p a r t id o s  y  d e  l o s  in te r e s e s  d e  u n o s  
c u a n to s .»

M a n ifie s ta  d e s p u é s  q u e  n o  t ie n e  m á s  q u e  u n a  m i­
s ió n  q u e  c u m p lir ,  y  e s  a d v e r t ir  á l o s  fr a n c e s e s  c u á n d o  
p u e d e n  y  d e b e n  le v a n ta r  la  c a b e z a . « E s  la  ú n ic a  a c t i ­
tu d  q u e  c o n v ie n e  á  u n  p u e b lo  c o m o  e l  n u e s tr o .»

París  1 6 .— L a  ca r ta  d ir ig id a  p o r  e l  g e n e ra l B o u la n ­
g e r  a l d ip u t a d o  S r. L a u r , h a  c a u s a d o  p r o fu n d a  s e n s a ­
c ió n  e n  l o s  c í r c u lo s  p a r la m e n ta r io s .

C r é e s e  q u e  s e  to m a rá n  s e v e r a s  m e d id a s  c o n t r a  e l 
g e n e r a l, a u n q u e  e s  im p r o b a b le ,  p o r q u e  e l  d ip u t a d o  s e ­
ñ o r  L a u r , á  q u ie n  la  ca r ta  ib a  d ir ig id a , h a  d e c la r a d o  
q u e  d ic h a  ca r ta  es  ín t im a  c o n f id e n c ia l ,  y  q u e  a su m e  
t o d a  la  r e s p e n s a b ü id a d  d e  su  p u b l ic a c ió n .

P a r ís  15.— L o s  d e s p a c h o s  r e c ib id o s  d e  C le r m o n t -  
F e r r a n d  c o n fir m a n  q u e  a y e r  h u b o  r e v is ta  d e  tro p a s  
e n  a q u e lla  c iu d a d  c o n  m o t iv o  d e  la  f ie s ta  n a c io n a l, 
p e r o  q u e  n o  la  p a s ó  e l  g e n e r a l  B o u la n g e r , p i  e t e x ta n d o  
d e  fu e r te s  d o lo r e s  r e u m á t ic o s .

E n  to d a s  la s  c iu d a d e s  d e  p r o v in c ia s  h a n  te r m in a d o  
la s  f ie s ta s  s in  in c id e n t e  a lg u n o .

A lg u n o s  r e p r e s e n ta n te s  d e  F r a n c ia  e n  e l  e x t r a n je ­
r o  t u v ie r o n  a y e r  g r a n d e s  r e c e p c io n e s ,  a s is t ie n d o  á 
e l la s  é l  c u e r p o  d ip lo m á t ic o  y  l o s  in d iv id u o s  d e l  g o ­
b ie r n o  c e r c a  d e l  c u a l  e s tá n  a c r e d ita d o s , p e r o  o t r o s  se  
a b s tu v ie r o n  d e  d a r  e s ta s  fie s ta s .

Viaje.
P arís  1 6 .— L o s  p e r ió d i c o s  a n u n c ia n  q u e  a n t e s  d e  

f in  d e  m e s  s a ld r á  e l  p r e s id e n te  d e  la  r e p ú b l ic a  p a ra  
BUS p o s e s io n e s  d e M o n t ^ S o u s -V e n d r e y  (d e p a r ta m e n to  
d e l  J u ra .)

Contiuüa el veto.
ViENA 16 .— M e d ia n  a c t iv a s  n e g o c ia c io n e s  e n tre  la s  

p o t e n c ia s  r e s p e c t o  d e  la  c a n d id a t u r a  d e l  p r ín c ip e  
F e m a n d o  d e  C o b u r g o  p a r a  e l  t r o n o  d e  B u lg a r ia .

R u s ia  in s is te  e n  su  p r o p ó s i t o  d e  n o  r e c o n o c e r  e l 
a c u e r d ó  t o m a d o  p o r  la  S o b r a n ie  d e  T ir a o v a ,  p e r e  su  
a c t itu d  p a r e c e  h o y  m e n o s  e n é r g ic a .

E n  c u a n to  a l p r ín c ip e ,  s e g ú n  h a  in d ic a d o  a l c o n t e s ­
ta r  á  la  c o m is ió n  d e  la  A s a m b le a ,  n o  ir á  á  S o f í a  s in  
o b te n e r  a n te s  e l  r e c o n o c im ie n t o  d e  la s  p o te n c ia s , c o n ­
fo r m e  la s  e s t ip u la c io n e s  d e l  t r a ta d o  d e  B e r l ín .

E l  n u e v o  m in is te r io  b ú lg a r o  h a  a d o p t a d o  u n a  p o l í ­
t i c a  m e n o s  r e p r e s iv a  q u e  e l  a n te r io r , m o s t r a n d o  e l  d e ­
s e o  d e  c a p ta rs e  la  b e n e v o le n c ia  d e  l o s  p a r t id o s  d e  
o p o s ic ió n .

A l  e f e c t o  h a  a b a n d o n a d o  e l s is t e m a  r e p r e s iv o .
V iE N A  1 6 .— E s  p r o b a b le  q u e  e l  p r ín c ip e  F e m a n d o  

d e  C o b u r g o  v is it e  á  I s c h l ,  B e r l ín  y  S a n  P e t e r s b u r g o .
L o s  p e r i ó d i c o s  d u d a n  q u e  se a  b ie n  a c o g id o  e n  e s te  

ú lt im o  p u n t o .  i

El emperador del Brasil.
LiaiiOA 16.—El emperador del Brasil ha consf^ra- 

do una parte del día á un acto piadoso, orando ante 
las tumbas de sus antepasados los reyes de la familia 
de Braganza.

Sobre la de su padre ha depositado una corona. 
L isboa  16.—El emperador del Brasil sale mañana 

con dirección á Madrid.
No permanecerá en esa corte más que veinticuatro 

horas con objeto de descansar.
Desde Madrid se dirigirá á París con objeto de con­

sultar con varios médicos sobre la enfermedad cróni­
ca que padece.

Es probable que después se dirija á Cartsbad con 
objeto de tomar aquellas aguas.

B1 enyesado de los vinos.
P arís  16.—La cuestión relativa al enyesado de los 

vinos, de tanto interés para España, es objeto de de­
tenidos estudios por parte de los vinicultores y ue la 
administración francesa.

Resulta que antes «le tomar una resolución defini­
tiva sobre tan importante asunto, hay que tener en 
cuenta que, según el dictamen de personas inteligen­
tes, muchos vinos españoles y aun franceses contie­
nen una cantidad de sulfato natural por la calidad de 
las tierras de la vid, el cual no ha sido introducido en 
la elaboración del vino.

El análisis químico, hecho por distinguidos profe­
sores en vinos puros, demuestra esta verdad, y de aquí 
que la administración francesa esté dispuesta á acep­
tar como vino no enyesado todo aquel que no tenga 
más de un gramo de sulfato de potasa por litro.

Compuesto y sin novia.
L ondres 16 (12 t.).~Se sonfirma la noticia de que 

á consecuencia de una consulta elevada á la superio­
ridad por el registro de matrimonios, éste ha negado 
la autorización para contraer matrimtínio áMielvaque 
con la señorita doña Mercedes de Campos.

Contra Irlanda.
L ondres 16.—La noticia de la aprobación definiti­

va por ambas Cámaras de la ley de represión para Ir­
landa ha producido muy mal efecto en aquella isla, 
donde son de temer serios desórdenes.

El partido de la dinamita se agita mucho, y la poli­
cía ejerce escrupulosa vigilancia ante el temor de que 
aquél lleve á cabo sus siniestros planes.

El Times «íe esta mañana dice que ha surgido una 
seria disidencia en el seno del ministerio sobre el bilí 
agrario de Irlanda.

Añade que aunque los ministeriales no admiten la 
idea de que deje el poder el marqués de Salisburj', in­
dican que se podría formar un nuevo gabinete con - 
servando dicho ministro la dirección de loa negocios 
extranjeros, entrando el marqués de Hartington, 
Chamberiain, Churchill y otros elementos más libe­
rales.

Becrece la epidemia.
París  16.—Los telegramas de Roma pretenden que 

mejora el estado sanitario de las poblaciones de Sici­
lia donde se presentaron casos de cólera, renaciendo 
la confianza del público.

¿Habrá crisis?
L ondres 16 (12 m.).—La situación del gabinete Sa- 

lisbury parece gravemente comprometida, á conse­
cuencia del fracaso del Convenio angloturco sobre 
Egipto.

Se sabe que esta noche ha salido de Constantino- 
pla el embajador inglés Sr. Wolff.

Competencia.
R oma 16.—Los Italianos están haciendo trabajos 

importantes, que no deben pasar desapercibidos á los 
vinicultores españoles, para abrir mercados á sus vi­
nos, particularmente en el Norte de Europa.

Al efecto saldrán en breve personas competentes 
subvencionadas por la Sociedad de vinicultores italia­
nos para dar á conocer los diferentes productos de la 
Península.

En la cuestión de elaboración se adelanta también 
de día en día, habiéndose persuadido muchos vinicul­
tores de las funestas eonsecuencias de encabezar los 
vinos con alcoholes industriales.

La Gaceta.
La de hoy contiene, entre otras, las disposiciones 

siguientes:
G racia  y  Justicia .—Decreto indultando á Do­

mingo Vecino del resto de la pena de tres años y seis 
meses de prisión correccional, impuesta por la Au­
diencia de Colmenar Viejo en causa por disparo de 
arma y lesiones.

—Otro conmutando por la pena de destierro el res­
to de la de quince años de cadena, impuesta por la 
Audiencia de Sevilla á Rafael Navarro y Castro en 
causa por el delito de asesinato frustrado.

P om ent •.—Decretos nombrando inspectores gene­
rales de enseñanza á D. José Fernándíz y Jiménez y 
D. Santos María Robledo.

—Ordenes mandando se provean por oposición laa 
cátedras de Histología y Anatomía vacantes en las 
universidades de Santiago, Sevilla y Valladolid, y la 
de lengua griega de Salamanca.

—Otras mandando se provean por concurso la de 
ampliación de la Higiene pública, vacante en la uni­
versidad central, y la de Enfermedades de la infancia, 
en Santiago, Sevilla, Valladolid y Zaragoza.

-Otra declarando que la Sociedad Compañía de mi­
nas y  caminos de hierro de Sacares Almería, sustituya 
á D. Amador Villar en sus derechos y obligaciones 
como concesionario del ferrocarril de Almería á Sa­
cares.

G uerra.—Decreto autorizando al director general 
de inválidos para arrendar los locales suficientes para 
alojamientos de los jefes, oficialss y tropa del cuerpo.

—Otros nombrando gobemadormilitar de Córdoba 
al brigadier D. Manuel Delgado, actual secretario de la 
dirección general de Infantería.

— N o m b r a n d o  se e r e h ir io  d e  la  d ir e c M ó n  g e n e r a l  d e  
In fa n te r ía  a l b r ig a « lip r  D . M ig u e l R o d r íg u e z  B la n c o ,  
q u e  h o y  m a n d a  u n a  b r ig a d a  e n  C a s t i l la  la  N u e v a .

—Nombrando jefe «le brigada en Castilla la Nueva 
al brigadier D. Vicente Martítegui.

—Concediendo la gran cruz blanca del mérito mili­
tar al brigadier D. Tomás Bouza.

Ayuntamiento de Madrid



EL PAIS
Nuestros artistas en Boma.

Rotna 10 de Julio do 1887.
Amigo Enrique: Ayer recibí la carta en que me 

pides noticias de la colonia artística española en esta 
ciudad i)ara el nuevo periódico El País. Pocas nove­
dades puedo transmitirte, porque la dispersión ha em­
pezado y el Circulo Iniet^cúynul está casi desierto. 
Pero no falta asunto.

Pradillistas y ViUeguistas.
La guerra civil continúa; los émulos de Pradilla y 

de Villegas están cada vez más divididos. ¿Quién vale 
más: el autor de Doña Juana la Loca ó el de El 
triunfo fio la Dogaresa? Esta es la discusión constante. 
Ya hace tiempo que me conoces y te censhi mi im- 
parcialidad; mis referencias no serán interesadas.

La cuestión no consiste en quien pinta mejor, sino 
en quien cobra más; así se ha planteado aquí. Mirado 
así el problema, la solución es favorable á Villegas 
el mágico é incomparable colorista sevillano. De to­
dos los pintores que hay en Roms, ninguno obtiene 
los precios que ha llegado á obtener el piutor de El 
bautizo. Por su tela citada al principio, la comitiva de 
La Dogareza, en San Marcos,5ha recibido 76.000 liras 
(pesetas), siendo el cuadro^de reducidas proporciones, 
dadas las que ahora se emplean; y tanto ha satisfecho 
la obra en Nueva York, que el comprador le ha en­
cargado un pendani, con absoluta libertad de elegir 
asunto, en el mismo precio. Villegas tiene ahora en­
tre manos un nuevo lienzo, La muerte de un torero, 
que piensa resolver con sólo dos colores, blanco y ne­
gro; ya andan tras el artista los más pródigos mar­
chantes, pero éste no admite proposiciones.

Los de Pradilla ponen enfrente de estas obras los que 
ha pintado e! artista aragonés para el palacio;de Murga 
de esa capital; yo las vi en su estudio antes de enviar­
las á Madrid, y puedo asegurarte que son de primer 
orden, marcando un nuevo rumbo á la pintura deco­
rativa. ¡Qué talento el de Pradilla! En honor á la ver- 
rlad, es el más ilustrado de los pintores españoles; ma­
neja la pluma con la seguridad que el pincel, y razona 
todo lo que pinta, pese á Fernanfor, que tiene mucho 
ingenio, pero que juzgó La rendición de Granada con 
propósito deliberado de singularizarse.

Las exciciones éstas n©s disgustan á los que admi­
ramos por igual á Villegas y á Pradilla.

Otros partidos.
También tiene su bando Palmaroli, el director de la 

Academia; sus reclutas son todos î asi pensionados. 
Es natural, porque, en cierto modo, viven bajo su de­
pendencia. Pepe Benlliure, el de La Tiaión del Coloso, 
no ha querido ser menos, y se ha fonuado una agru­
pación compuesia de valencianos; pero no hay que 
contar entre éstos á Sorolla, que está con Pradilla.

Con estas divisiones es insoportable la vida. Uni­
dos todos los artistas españoles, presentaría una fa­
lange compacta, que impondría la ley á los mismos 
pintores italianos; pero la labor de las diferentes 
huestes las dirige á desacreditarse mutuamente, 
abriendo abismos entre unos y otros.

Hay aquí un español que no es carlista, el Sr. Lla­
nos, que está haciendo mucho daño á todos con sus 
apasionadas críticas, sus correspondencias á El Im­
pacial. Disponiendo de la gran circulación de este pe­
riódico; el Sr. Llanos se ha hecho con él un arma te­
rrible, conquistando á muchos incautos con promesas 
de bombos, maneja gran parte de la colonia artística, 
dándose tono de maestro, cuando él, en lo que está 
ducho, es en asuntos y gestiones de curas. El Impar- 
cial, sin sospecharlo, porque no estaba en el secreto de 
muchas interioridadades, se ha hecho cómplice de 
Llanos, y ha contribuido á formar atmósferas en fa­
vor de determinados artistas, influyendo notablemen­
te sus juicios en la opinión, influencia que se ha de­
jado sentir en el jurado de la reciente Exposición de 
Bellas Artes de Madrid.

Promesas y noticias.
Guando los ardores del estío cesen y vuelva la ani­

mación á los abandonados estudios, te daré cuenta del 
movimiento artístico. Ahora, entre los pocos pintores 
y escultores que quedan, se comenta el fallió de ese 
jurado, contra el que se pronuncian todos. El desaire 
hecho á Sorolla, el pintor de El entkrro de Cristo, ha 
escandalizado. Pero ¿qué jueces kan sid* esos?

Es esperado el regreso de los expositores. Viniegra 
volverá para Septiembre,según escribe á Villegas, pro­
poniéndose pintar un cuadro de la mitad de las dimen­
siones de La hendiáón de los campos. Gonzalo Bilbao, 
el autor del Idilio griego, emprenderá otro trabajo de 
más empeñe; no le deseo más, sino que esté tan inspi­
rado como en Dafnis y  Che. De Sorolla, se cuenta 
que se traerá El entierro de Cristo, tocando alguna cosa 
en él, para exhibirlo en el salón de París de 1888. 
Hará bien. Antonio Suaillo, joven y brillante escultor 
Sevillano, ahora en su patria, modelará á su regreso el 
monumento á Daóiz que le ba encargado el ayunta­
miento de Sevilla.

Hasta mi próxima.
Linnus.

del partido.
CORDOBA

Fuencubierta (Las Carlotas).
Presidentes honorarios: D. Manuel Ruiz Zorrilla y 

D. Pedro Cristino Menache.
Presidente efectivo, D. Francisco Puyo Martínez.
Vocal, D. Cristóbal Fernández Carmona.
Secretario, D. José Antonio Rlder Gómez,
Representiuite cerca del comité de I,as Carlotas 

D. Francisco Puyo Martínez. ’
Suplente de éste, D José Manuel Rincón García, 

vecino do Las Carlotas.
* «

Quintana (Las Carlotas).
Presidentes honorarios: D. Manuel Ruiz Zorrilla y 

D. Pedro Cristino Menache.
Presidente efectivo, D. Antonio José Serrano 

Feit.
Vocal, D. Andrés Jiménez Alora.
Secretario, D. Juan Castro Ca'stro.
Representante cerca del comité, D. Antonio José 

Serrano Feit.
Suplente de éste, D. Rafael Martínez .águilar, veci­

no df- T.as Carlotas.
♦* *

San Sebastián de ha Ballesteros.
Presidentes honorarios: D. Mannel Ruiz Zorrilla y 

D. Pedro Cristino Menache.
Presidente efectivo, D. Juan Rafael Sánchez 

García.
Vicepresidente, D. Manuel Rojas.
Vocales: D. Joaquín Costa Sánchez, D. Rafael Cos­

ta Sánchez, D. Juan Miguel Moyano y D. Francisco 
Pastora Cauier.

Depositario. D. Juan José Pastora Camer.
Secretario, D. Francisco Crespo Pérez.

Representantes cerca del comité del distrito ó par­
tido judicial, D. Juan Rafael Sánchez García.

Suplente de éste, D.,Pedro Gómez Rojas, vecino do 
La Rambla.

•  *
Zuheros.

Presidentes honorarios; D. Manuel Ruiz Zorrilla y 
D. Pedro Cristino Menache.

Presidente efectivo, D. Antonio Romero Fernández.
Vicepresidente, D. Tomás Ortiz Savariego.
Vocales: D. Manuel de Jesús Arroyo, D. José Or­

tiz, D. Juan Antonio García, D. Andrés Fernández 
Martínez, D. Rafael Padillo, D. Joaquín Rienda y don 
Juan Poyato Cantero.

Secretario, D. Antonio Rivas Castro.
Representante cerca del comité del distrito ó par­

tido judicial, D. Antonio Romero Fernández.
Suplente de éste, D. Rafael Valera Alcántara, veci­

no de Cabra.
«

*  *
Comité de Toledo.

Presidente honorario, D. Manuel Ruiz Zorrilla.
Idem efectivo, D. Angel Lópes de Cristóbal.
Vicepresidentes: D. Manuel Ortiz y Bringas y don 

Mariano Toledo y Ruiloa.
Vocales; D. Lorenzo Ruedas y Pedraza, D. Dionisio 

Martínez, D. José de la Prida y Ordóñez y D. Blas 
Yela.

Secretarios; D. Benito Gómez y Gutiérrez y D. Ma­
tías Pérez.

Representante para el provincial, D. Calixto Serra­
no y del Cerro.

Suplente, D. Daniel García Alejo.
*

♦  *
Comité hedí de Falencia.

Presidente honorario, D. Manuel Ruiz Zorrilla.
Presidente efectivo, D. Santiago Sanjuan Mon­

tañés.
Vicepresidente, D. Manuel Garande Galán.
Tesorero, D. Teótimo Alvarez González.
Vocales: D. Fermín López de la Molina, José Pala­

cios Sebastián, José Torres Peláez y Matías Lomba- 
nes y Dueñas.

Secretario, D. José García de Quevedo.
**

Comité de Brea (Ooiodo).
Presidente honorario, D. Manuel Ruiz Zorrilla.
Idem efectivo, D. Justo Villanueva y Lombardero.
Vicepresidente, D. Lino Logares Neira.
Secretario, D. José Martínez Alonso.
Vocales: D. Francisco Gómez y Murías, D. Juan 

Lombardla, D. Manuel Logares Fernández, D. Fran­
cisco Lombardía y D. Francisco Arrufíada y Logares.

*♦ *
Comité de Tineo (Oviedo.)

Presidente efectivo, D. Manuel Sánchez Campo- 
manes.

Vicepresidente, D. Nicolás Calvin.
Secretarios; D. Celestino García y D. Emeterio 

Cuervo.
Vocales: D. Felipe Fernández Mayo, Baldomerc 

Castaedo, Antonio Castaedo, Cristino Rodríguez 
Valdós, Antonio Marcos, Francisco Fernández Marco, 
Luis Morán, Abelardo Alonso y Víctor Truébano.

Actualidades.
Femando de Coburgo, oficial austríaco de modes­

to haber, se encuentra boy en potencia propincua de 
cobrar un sueldo muy decente y de sacar de mal año 
la borbónica tripa.

La perspectiva de esos rublos agrandó de repente 
las proporciones de nuestro joven, inadvertido hasta 
hoy, y la prensa extranjera le consagra ya columnas 
cerradas haciendo Varticlc del inminente soberano 
búlgaro.

Resulta, al parecer, que en lo físico, ese Coburgo 
no es un Coburgo, según esa prensa entrometida. En 
estas delicadas cuestiones de filiación, nos lavamos 
las manos absolutamente. Los Coburgos, en aii pro­
verbial cruce con los Gothas, complicaron el árbol 
genealógico de tal suerte, que no hay padres posibles. 
Por fortuna, la madre siempre es conocida en dere­
cho, y el tipo de este principe es clavado á loa Or- 
leáns y á los Borbones... cosa que le Viene por la línea 
materna indiscutiblemente.

Pues no es de envidiar el tipo.
Con la ordinariez de Felipe Igualdad y la tosca y 

baja expresión de Fernando VII, es difícil obtener un 
combinado físico agradable....  Los ürleáns, esos ten­
deros enlazados con los Borbones, esos manólos, por 
fuerza han de cuajar en formas repugnantes, y á no 
ser que haya Gotlias por el medio, sus retoños no rea­
lizarán jamás los ideales de la belleza masculina.

Por consiguiente, el reclamo de García Coburgo no 
me ha causado gran efecto.

Ni aun cuando se parezca á Luis XIV....No tuve el
hiínor de conocer personalmente al rey Sol; pero, con 
perdón de The Times, el parecido debe ser algo con­
vencional. Aire de familia, probablemente, y la fami­
lia vino muy á menos.

Pero sea de esto lo que quiera, ahora tiene ocasión 
de parccérsele en algo.

Ya que le dan ese destinillo en Bulgaria, que repita 
allí lo que dijo su último abuelo:

—El Estado soy yo.
Y Rusia se lo dirá de misas.

♦
En estos momentos, dice El .Resumen, apenas hay 

rey que esté en su trono ó que ocupe la capital de su 
reino... Todos están de viaje, y los que uo lo están' 
tienen ya preparadas las maletas.

El calor es irreverente. Desde el emperador de Ale­
mania hasta el reyezuelo que pesca en ruin barca— 
yo no me meto con la marina—todas las testas de 
consideración son arrojadas de su corte por el fuego 
del cielo.

Estas temperaturas elevadas no son respirables 
para los ungidos de Dios. El tigre germano cura en 
Coblentza sus úlceras; la reina de Portugal está en 
Cascaes aprendiendo escultura—para aprender escul­
tura no hay como un trono, desde el que se ven las 
esculturas de carne de los vasallos retorciéndose en 
todas direcciones;—y la emperatriz de Austria en 
Cromer.

El pueblo es el que queda encargado de achicha­
rrarse.

Corre en ese negociado hace siglos.
Por cierto que la soberana austríaca se detuvo en 

Hamburgo, dignándose visitar á la hermana de Heine. 
El poeta se habrá estremecido de orgullo en su tumba. 

¡Su casa visitada por una emperatriz!
Quizá en vida no le impresionara grandemente ta­

maño honor. Fiié poco sensible á estas vanidades hu­
manas.

Hasta el rey del cielo tuvo en 61 un cortesano poco 
flexible. El es quien cuenta aquella desconsoladora

anécdota del sabio que escribía una historia de las 
ideas religiosas.

Visitando la Groenlandia el erudito viajero, consul­
tó al más venerable de los salvajes sobre las creencias 
de aquel país.

—Aquí, le contestó el Chactas noerlandés, antes se 
creía algo en la luna. Ahora, ¡ni eaol

« •
En Madrid apenas queda hoy tampoco pizca de 

corte.
Las personas reales veranean en San Ildefonso, y 

nos abandonan también otros individuos pudientes.
Sin ir más lejos, ha salido para Biarritz el Sr. León 

y Castillo.
Por manera, que no sólo emigran las testas corona­

das....
También se van las testas vacías.

La sentencia de Pranzini.
A  las cuatro y media se i'eunió el jurado, que em­

pleó dos horas en su deliberación. Durante este espa­
cio de tiempo, la multitud discutía, disputaba y hacia 
apuestas sobre la suerte del reo, suponiendo muchas 
personas que los jurados vacilarían en aplicar la pena 
de muerte.

Por fin, á las seis y media entraron los jueces, y el 
presicente, que no podía dominar su emoción, leyó la 
sentencia condenando á Pranzini á la última pena. 
Un estremecimiento de horror recorre las apretadas 
masas del público.

En este momento entra Pranzini, que lee en el ros­
tro desolado de su defensor la terrible sentencia. Le­
jos de aparentar temor alguno, se yergue, cruza los 
brazos y mira delante de sí.

El presidente se cubre para pronunciar la terrible 
sentencia á muerte, y añade:

—Tiene Ud. tres días para entablar el recurso de 
casación.

Pranzini dice en voz muy baja:—Protesto de que 
soy inocente.

En este momento el reo palidece extraordinaria­
mente, arruga con rabia su pañuelo entre las manos.

Los guardias le sacan, y la multitud se precipita 
fuera de la sala sin el tumulto habitual en casos aná­
logos, como si el veredicto del jurado no fuese un mis­
terio para nadie.

Al llegar Pranzini á la celda núm. 1 de la Conseija- 
ría, su primer cuidado fué el de quitarse el paletó; 
después dió algunos paseos por la habitación sin decir 
una sola palabra, y por último llamó al direcetor de 
la prisión. Este se presentó acompañado de un sar­
gento de la guardia republicana y de dos guardiis.

Pranzini, con mucha tranquilidad, empezó por mos­
trar al director su agradecimiento por las distinciones 
que le había dispensado; le anunció su condena, afir­
mando que era inocente y que el jurado había contraí­
do una gran responsabilidad al dictar su sentencia de 
muerte.

Preguntó después si le llevarían pronto la comida, 
y si, en virtud de la situación en que se encontraba, le 
concederían en lo sucesivo algunas comodidades.

—A  propósito—dijo: le agradecería á Ud. mucho 
que me diese el libro' en el que he comenzado una 
historia, puec quisiera acabarla.

Después le sirvieron la comida. Comió con gran 
apetito un plato de carne, otro de legumbres y fresa, 
hablando al mismo tiempo con gran naturalidad con los 
agentes.

— Se que en París se vende un folleto en que se re­
ata mi vida. ¿Le han visto Uds.?

1 —No.
—Pues parece que se supone en é! que yo he ha­

blado. No es cierto. No he hecho declaraciones á nadie.
Continuó hablando con sus guardianes, comentando 

los incidentes del proceso, discutiendo con calma su 
sentencia, y pidiendo á aquéllos su opinión sobro la 
condena, como si se tratara del proceso de una perso­
na que le fuera completamente indiferente.
•“"Desde su ingreso en la Conserjería, Pranzini no ha 
dormido nunca una noche completa. Solevanta de la 
cama muchas veces, se pasea por su celda, fuma y lee 
bastante, con gran disgusto de tes encargados de vi­
gilarle, á quien molestan mucho estos paseos intem­
pestivos.

Los condenados, como todo el mundo sabe, tienen 
tres días para entablar el recurso de casación, perma­
neciendo hasta este momento en la Conserjería.'Sin 
embargo, es muy probable que Pranzini continúe en 
ella un día más, pues estando cerrados los tribunales 
durante el 14 de Julio, en que se celebró la fiesta na­
cional, hasta el 15 no llenó el acusado aquel requisito. 
Después será trasladado á la cárcel de laRoquette.

En el círculo de la Unión Mercantil.
Los representantes de los diversos gremios de esta 

capital, cuyo número uo bajaría de 600, so reunieron 
anoche en el salón de juntas del círculo para tratar 
del impuesto municipal acordado por el ayuntamiento 
y aprobado por la superioridad, señalando la cuota 
de 15 á 100 pesetas anuales, según el apéndice núme­
ro 16 de los presupuestos vigentes, á los estableci­
mientos incófnodos, insr.lubres y peligrosos.

El presidenta de los gremios, Sr. Prieto, hizo la ex­
posición de los trabajos realizados por la comisión 
para evitar que se aplicara lo acordado por el ayun­
tamiento de Madrid á los 103 gremios é industrias 
que comprendíala relación del referido apéndice, ha­
ciendo resaltar el hecho de que entre les estableci­
mientos incómodos, insalubres y peligrosos hubiera com­
prendido el ayuntamiento á las camisemas, iilaterias, 
confiterias y farmacias, indicando la necesidad de re­
sistir el pago del impuesto hasta donde sea posible, 
para no dejar consignado un precedente que isría 
perjudicial para los intereses de la industria y dcl co­
mercio de la capital.

Después del presidente hicieron uso de la palabra 
los Sres^Soto, García Nadales, Castellanos, Padró y 
Cebrián, y todos se expresaron en igual sentido que 
el Sr. Prieto, manifestando la necesidad de agotar to­
dos los medios legales de protesta contra el impuesto; 
y cuando los resultados de la reclamación no hayan 
dado el fruto que la junta de los representantes de los 
gremios espera, el presidente pueda convocar á otra 
reunión, y en ella se acordará si procede ó no hacer 
púülica la protesta contra el ayuntamiento, cerrando 
los establecimientos durante unas cuantas horas 
del día.

Por unanimidad se tomaron después los acuerdos 
siguientes:

1.® Aconsejar á los agremiados la resistencia al 
pago del impuesto municipal hasta tanto que el go­
bierno resuelva respecto á la reclamación de los due­
ños de los establecimientos perjudicados.

2.0 Acudir en queja contra el impuesto primero al 
gobierno y después á la regente, agotando todos los 
recursos legales que estén en sus manos y puedan 
ejerciter dentro de la vigente legislación.

3.0 Que en vista de que el gobernador civil se h*. 
bía negado á admitir la exposición presentada por loa 
individuos de la comisión, funaándose en que se ha. 
bía cumplido el plazo señalado en la ley para la ad­
misión de reclamaciones d*; esa clase, procedía acudir 
al ministro de la Gobernación.

Así lo hizo, con efecto, la referida comisión; per# 
como el Sr. Moret no asistió anoche al citado depar­
tamento, la exposición fuó entregada al Sr. Merelle» 
quien prometió á la comisión interesar al.Sr. Mo:^ 
en favor de los intereses que representaba aquélla.

En el círculo predominaba la idea del cierre d« 
tiendas, aunque sólo fuera por algunas horas, en el 
caso de que los reclamaciones entabladas fueran dea- 
atendidas.

Madrid.
El censo último de la población de Madrid da un» 

población de 508.415 habitantes; pero teniendo en 
cuenta los obstáculos que ofrece la operación y lai 
ocultaciones, puede asegurarse que la población se 
eleva á 560.000 habitantes.

Mañana será trasladado al hospital provincial, á 1& 
sala de dementes, el reo Galeote, condenado á muerte 
por el asesinato del primer obispo de Madrid.

. El alcalde Sr. Abascal se propone limitar la conce­
sión de licencias para tocar el organillo por las calles 
de Madrid.

Desde mañana, las horp.s de oficina en el ministerio 
de la Gobernación serán de ocho de la mnfjftoa á nn  ̂
de la tarde.

El alcalde Sr. Abascal y varios concejales han visi­
tado ayer mañana el barrio de Arguelles para ver so­
bre el terreno la mejor manera de hacer las rasantes 
en las calles de Ferraz y de Rosales, de construir al­
gunas fuentes públicas y de prolongar las callea de 
Leganitos por la de la Princesa y de Don Martín, por 
la de San Marcial.

El consejo de gobierno de la marina ha aprobado el 
reglamento y los programas de la Academia de ampli»- 
ción de la Armada.

Empezarán á regir el 1.* de Septiembre.

El director de la fábrica de tabacos de esta corte ha 
hecho dimisión de su cargo, á fin de evitarse el dis­
gusto de dejar cesantes áunas 800 operarías de la re­
ferida fábrica, por no haber primera materia para ela­
borar conchas.

Al bajarse de un tranvía en la calle de Serrano, su­
frió mi guardia municipal varias heridas graves en 
las piernas, que le fueron curadas en la casa de se- 
corro.

En la dehesa boyal de Valdemorillo, perteneciente 
á este ayuntamiento, se produjo un pequeño incendie 
que fué extinguido por la Guardia civil á los pocos 
momentos de iniciado.

En la estación del Norte, y al montar en el tren do 
Valladolid, fué detenida una señora que se había fu­
gado de la casa conyugal y que se bailaba reclamada 
por el juzgado de Aranjuez.

Se ha dispuesto que la fragata Asturias, escuela na­
val flotante de guardias marinas, continúe en Agraña. 
hasta Octubre y en dársena hasta fin de año.

El delegado del alcalde en los mercados de hierro 
ha dispuesto se hagan en los Mostenses varios traga­
luces.

El Sr. Abascal le autorizó esta mañana para que 
lleve á efecto cuantas mejoras juzgue oportunas.

Hoy á las diez de la mañana se verificarán los exá^ 
menes de los niños que asisten á la primera escuela 
de la enseñanza laica, sita en la calle de Cervantes, 
número 20, segundo.

Dos jornaieros riñeron ayer mañana en la calle del 
Carnero.

Un guardia de seguridad trató de restablecer la cal­
ma entre ambos, pero uno de ellos so abalanzó ebrio 
de furor sobre el citado agente, propinándole una se­
rie continuada de patadas, mordiscos y bofetadas, que 
causaron al de seguridad algunas heridas, amén del 
destrozo completo del uniforme.

No sin trabajo pudo ser reducido á prisión, lleván­
dolo ''onvenientemente atado á la prevención del dis­
trito. El furioso jornalero, no podiendo hacer nada' 
con los piés ni con las manos, comenzó á escupir en 
los rostros de los agentes.

El emperador del Brasil debe llegar hoy á M .di íd, 
de paso para Alemania, donde tomará aguas i i ' iici- 
nnlcs.

1-

En la madrugada de ayer falleció repentinamente 
un sujeto en una casa de la calle de la Escalinata, en 
ocasión de estar conversando con una joven que e» 
dicho domicilio se hallaba en concepto de pupila.

En la calle del Carmen, dos sujetos, que fueren 
amonestados por un guardia del cuerpo de seguridad 
en vista del escándalo que aquéllos promovían, se 
arrojaron sobre el agente y le dieron varios mordis­
cos en la cara.

Ambos canes fueron llevados á la prevención y 
luego á la cárcel modelo.

Los catarros gástricos y gastrointestinales han side 
muy frecuentes en la semana que boy termina, du­
rante la cual ha habido gran exacerbación en los reu­
matismos musculares; se han presentado muchos po- 
liarticulares y bastantes congestiones de los centros 
nerviosos. La difteria, el sarampión y las fiebres tifoi­
deas son, entre las enfermedades infecciosas, las que 
mayor mortalidad producen.

Los días 18 al 21 del corriente, de diez de la maña­
na á dos de la tarde, estarán expuestos en el Monte 
de Piedad los lotes de alhajas que corresponde vender 
en el mes actual. La venta en pública subasta dará 
principio el día 22, á las diez de la mañana, conti­
nuando en los siguientes días, excepto los festivos, 
hasta el 27, en que terminará.

En las salas de exposición y venta de aquel esta­
blecimiento (edificio de la plaza de San Martín) se 
facilitan al público listas impresas de los lotes, coa 
Jas tasas ó tipos que han de servir para la subasta y 
la designación de los que corresponde enajenar cada 
día.

Se ha disiniesto salgan para Inglr-h 
nes de los torpederos Ariete y Ax)r, 
la casa Lerrow.

Ic'í il'itacio- 
. lulos per

Ayuntamiento de Madrid



EL PAIS
r civil se h». 
ntada por lô  
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Sucesos de ayer.
Un coche particular atropelló á las tres de la tarde 

á una niña de seis años, causándola varias heridas en 
las piernas.

El suceso ocurrió en la calle de Mesonero Romanos.
—A las dos de la tarde en la calle del Barco una 

muía dió un fuerte mordisco á una mujer en el brazo 
derecho, causándole una herida leve.

—A las siete de la tarde se verificó un robo de 1.700 
pesetas en billetes del Banco, dos relojes de oro, siete 
sortijas del mismo metal, un par de pendientes y va­
rias ropas, en el piso segundo de la casa núm. 4 do la 
calle del Sur. Los ladrones, que no fueron capturados, 
aprovecharon la ausencia de los dueños para verificar 
el hecho.

Provincias.
Gobernador atento.

Lo es sin duda el de Cuenca, Sr. Arenas, quien en 
carta muy atenta, haciéndose cargo de una noticia 
nuestra, publicada en el número correspondiente al 
10 del actual, nos da conocimiento de la causa de no 
haberse abierto á la explotación el trozo cuarto de la 
carretera de Almodóvar del Pinar á la Roda.

Según la referida autoridad, las dificultades estri­
ban en que un propietario de la provincia de Albace­
te se niega á ser expropiado de un terreno; á conse­
cuencia de esta actitud, tanto aquel gobierno, como la 
oficina de Obras públicas, se ven en la obligación de 
guardar los trámites que marean las leyes, retrasando, 
contra su deseo, la apertura de aquella importante vía 
de comunicación.

Es digna de encomio la atención del Sr. Arenas, y 
le agradecemos la que con El País ha tenido, recono­
ciendo los buenos propósitos al par que su respeto á 
las leyes.

¡Pobres obreros!
Tomamos de El Mercantil Valmeiano:
«A las siete de la tarde de ayer ocurrió una terrible 

desgracia en la calle de las Germanías.
Tres albañiles habíanse comprometido á limpiar el 

poso negroJque existe á seis metros de distancia de la 
casa número 15 de la referida calle.

El primero que se introdujo en el citado pozo lla­
mábase Vicente Genovés, de treinta años de edad, ve­
cino de Ruzafa, el cual cayó asfixiado dentro del depó­
sito, visto lo cual por uno de sus compañeros bajó 
•éste á salvarle, pereciendo también de asfixia. Ignora­
mos el nombre de este víctima.

Seguidamente intentó penetrar en el pozo el terce­
ro, de nombre Vicente Estellés, vecino de la calle du 
la Eixedrea, con ánimo decidido de salvar á sus com­
pañeros, y estuvo próximo á sufrir la misma suerte, 
de la que le salvó el oportuno auxilio de algunos ve 
cinos y transeúntes.

Llamóse inmediatamente un médico, quien prodigó 
al Estellés los auxilios de la ciencia, acompañándole 
después á su casa.

Cuando se presentó el juzgado del distrito ya ha­
bían sido extraídos los cadáveres, disponiendo su 
traslación al depósito.

Una multitud inmensa de curiosos acudió al lugar 
de la ocurrencia, lamentando el suceso que ha llevado 
el luto á dos familias.

Quejábanse muchos, y con razón, que la falta del 
alcantarillado en aquella zona sea la causa principal 
de este suceso y otros parecidos.

¡Dios haya acogido en su seno el abua de aquellas 
desgraciadas víctimas del trabajo!»

Uno de los coches que prestan servicio entre la es, 
tación de Ouseres y Caldas, dice la Voe de Galicia 
volcó ayer cerca del primer punto.

Afortunadamente, sólo una mujer salió herida en 
ja cabeza, en el pecho y en una mano; los demás via­
jeros sólo sufrieron alguna contusión y el consiguien­
te susto.

El martes último descargó tan fuerte nublado en 
Cuéllar, de la proyincla de Segovia, que duró más de 
doce horas, siendo tal la cantidad de agua y piedra 
que arrojaron las nubes, que la mayor parte de la co­
secha de trigo ha quedado destruida.

En el convento de Santa Clara cayeron varios ra­
yos, y, según de público se dice, tres monjas habían 
sido heridas y experimentado el resto de la comuni­
dad por algunos instantes fenómenos de asfixia.

El Anunciador, de Pontevedra, publica un telegrama 
de Vigo dando cuenta de «n desgraciado accidente 
ocurrido en aquella ciudad el día 15.

En una casa de la calle del Duque de la Victoria 
iba á encender fuegs en la cocina la criada, y porque 
no le ardía la leña, ó por prisa que quería darse, pre-
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OCTAVIO F E U IL L E T  {!) .
(1) Puesta á la venta por El Cosmo» E<Utoriajl, al precio 

pelotas: Arco do Santa María, i.

Ante^de salir recomendé por segunda voz á la dis- 
«reción de la señora de Porhoót el secreto que había 
tenido que revelarle, contestándome de una manera 
algo evasiva que podía estar tranquilo, que sabiív 
cuidar de mi reposo y dignidad. Sin embargo, pocos 
días después sospeché, por el aumento de considera­
ciones que me tenía la señora Laroque, que mi respe­
table amiga se lo había revelado todo; lo cual no va­
ciló en confesrme la señora de Porhogt, asegurándo­
me que no podía haber obrado de otro modo en ho­
nor de su familia, y que además la señora Laroque 
era incapaz de revelar á su hija un secreto confiado á 
su delicadeza.

Mi conferencia con la anciana me inspiró profundo 
respeto hacia ella, del que procuré darle pniebas. 
Desde la noche siguiente dediqué á la ornamentación 
mtenor y exterior de su catedral todos los recursos 

e, nii lápiz. Esta atención, á la que se muestra muy 
agradecida, ha tomado poco á poco la regularidad de 
una costumbre. Casi todas las noches, después del 
rato de juego me dedico al trabajo, y el ideal monu­
mento se enriquece con una estatua, un púlpito ó una 
tribuna. La joven Margarita, que manifiesta profesar 
a su vecina cierta ospecie de culto, ha querido asociar- 
se a mi or>ra de caridad consagrando á la basílica de 
d^ll álbum especial que tengo el encargo

Además, he ofrecido á mi vieja confidente tomar 
^ rte  en cuantos pasos, investigaciones y cuidados de 
waaa clases pueda exigir su pleito. T,a pobre señora 
me dijo que me lo agradecería mucho, porque si bien 
podía nún llevar al corriente la correspondencia, sus

tendió mojar aquélla rociándola con un poco de pe­
tróleo de una lata que tenía en las manos cogida al 
efecto.

Esta operación la hizo tan impremeditadamente, 
que el fuego de la cocina se comunicó á dicha lata, in­
flamándose su contenido y causándola á la infeliz 
criada varias quemaduras en la cara y pecho.

En el patio del palacio episcopal de Barcelona ha 
estado expuesta la estatua, fundida en bronce y de 
una sola pieza del ilustrado padre Feijóo, que será 
remitida á Orense. La referida estatua, que mide tres 
metros de elevación, siendo su peso 2.000 kilogramos, 
ha sido modelada por el escultor D. Juan Soler y fun­
dida en los talleres del ingeniero Sr. Wolghemutt.

Dicen de Cartagena que un pobre hombre, de ofi­
cio carbonero, en quien hace algunos días se observa­
ban síntomas de enajenación mental, se arrojó por el 
desmonte de la calle de Gisbert, quedando muerto en 
el acto en el fondo de! barranco.

Días atrás, una de las máquinas del ferrocarril de 
Triano en Bilbao, arrolló á una niña de catorce años, 
que en el momento de dar la vuelta al apartadero del 
agua salía de una caseta que 'se halla próxima á la 
ría.

• «
El mismo día y en la misma localidad, estando ba­

ñándose en Deusto un joven de diez y ocho años, tuvo 
la desgracia de ahogarse, siendo inútiles todos los au­
xilios que se le prestaron.

A consecuencia de una avería sufrida en la máqui­
na se halla fondeado en el puerto de Barcelona el 
vapor correo de Palma de Mallorca Ludio, en el que 
se está trabajando para recomponer el desperfecto. 
Para recoger la carga y el pasaje de dicho vapor vino 
el Unión, que ha debido fondear en las aguas de la 
capital de Mallorca.

En San Martín de Pi-ovenaals se ha formado un 
foco varioloso, causando en una sola familia cuatro 
fallecimientos.

Dicen de Castro Urdíales que loa operarios de las 
fábricas de conservas de esta villa se han declarado 
en huelga por haberles rebajado los sueldos; desde 
hace días no van á trabajar.

El martes hubo un desprendimiento de mineral en 
el túnel de la mina Esperanza, en Abanto y Ciérbana, 
resultando muerto en el acto un trabajador llamado 
Fermín Quintana, natural de Somorrostro.

El joven médico de la armada, Sr. -Rebollo, se en­
cuentra menos grave de la herida que recibió en el 
brazo por el disparo que hubo en la plaza de toros de 
San Fernando en la última corrida.

Huelva 16.—El alcalde de Cumbres Mayores parti­
cipa que el día 13 del actual ocurrió un desprendi­
miento de tierra en la trinchera llamada de la Fragua, 
de la línea férrea en construcción de Zafra á Huelva, 
dejando sepultados y cadáveres á los operarios Mateo 
Largo, José Mora y Servando Barroso, vecinos de 
dicha villa; también han resultado dos heridos de 
gravedad.

'Pamplona 16.—El tren 241 chocó en el kilómetro 94, 
destrozándose un coche, sin que afortunadamente 
haya que lamentar desgracias personales.

Asociación benéfica.
(Conclusión de la lista de Málaga,)

Total recaudado.................... 46.110,39-
Pedro Toscano, 2 pesetas.—José Tosc^no, 1 p,— 

José Soto, 1 p.—Antonio García, 50 céntimos.— 
Leandro Castro,, 50 c.—Pedro Crespo, 2 p.—M. A. 
de T., 60 c.—C. Serrano, 25 c.—P. F. A., 25 c.—Un 
conocido, 25 c.—Otro id., 25 c.—E. C. R., 26 c.— 
José Manuel Santiago, 50 c. - José Ropero, 30 c.— 
Hilaiio Rico, 60 c.—Miguel Téllez, 50 c.—Francis­
co Márquez Merino, 60 c.—Pablo Navarro, 50 c.— 
Juan Sanduz, 50 c.—B. Pianezzi, 50 o.—Juan A. 
González, 50 c.—M. A. M.  ̂ 50 c.—J. G. F., 2 p.— 
José Francisco Vega, 2 p.—Emilio Ferrer, 2 p.—Ni­
colás Montero, 1 p.—Juan Carbonero, 1 p.—José Ro­
mán, 1 p.—Avila Conti, 1 p.—M. P., 1 p.—Alfonso 
Antúnez, 2 p.—J. Ch., 2 p.—Manuel Peñalver de Ca- 
sarabonela, 2 p.—José del Río, 2 p.—Juan Arjona,
1 p.—Antonio Corrales, 1 p.—Antonio Ponce Dono­
so, 50 c.—Luis Vallejo Ranea, 50 c.—Antonio de Li­
nares, 2 p.—Rafael Caparrós, 1 p.—Juan Romero,
1 p.—Antonio Martos, 1 p.—Antonio Gálvez, 1 p.— 
José T., 60 c.—Pedro Gamero, 50 c.—José Algüera,

cansados ojos se negaban ya á descifrar los manuscri­
tos de su archivo, y que hasta entonces no habíá que­
rido confiar á nadie este trabajo, qne tan importante 
podía ser para su asunto y para no dar nuevo pasto á 
las soeces bnrlas de las gentes del país. En una pala­
bra, me aceptó en calidad de consejero y de colabora­
dor. Desde entonces he estudiado concienzudamente 
el voluminoso protocolo del pleito, y he quedado con­
vencido plenamente de que el asunto, que debe fallar­
se en última instancia un día de estos, está definitiva­
mente perdido. El señor Laubepín, á quien he consul­
tado, participa de esta opinión, que procuraré ocultar 
á mi vieja amiga mientras lo permitan las circunstan­
cias. Entre tanto la doy gusto examinando papel por 
papel BU archivo de familia, en el que espera constan­
temente encontrar algún documento decisivo en su fa­
vor. Desgraciadamente, el-archivo es muy rico, estando 
llena de legajos la torrecilla desde el suelo al techo.

Ayer fui muy temprano á casa de la señora de Por- 
hoet, con objeto de terminar antes de la hora del al­
muerzo el examen del legajo número 115, que había 
comenzado la víspera. Aun no se había levantado la 
anciana, y me instalé silenciosamente en la sala, me- 
diante la complicidad de la criada, entregándome en 
la soledad á mi polvorienta tarea. Al cabo de una ho­
ra, cuando leía con la mayor satisfacción la última ho­
ja del legajo 115, vi entrar á la señora de Porhoét, tra 
yendo con muclio trabajo nn paquete enorme cuidado­
samente envuelto en blanco lienzo.

—Buenos días, amable primo—me dijo.—Habiendo’ 
sabido que trabajaba Ud. para mí esta mañana, he 
querido trabajar yo paraUd. Le traigo el legajo 116.

Kn no sé qué cuento hay una princesa desgraciada 
á la que encierran *n una torre, y á la que una hada 
enemiga de su familia la impone sucesivamente una 
serie de trabajos extraerdinarios é imposibles. Confie­
so que en este momento la señora de Porhoét, no obs­
tante todas sus virtudes, parece pertenecer á la fami­
lia de la hada.

Esía noche he soñado—continuó diciendo—que es­
te legajo contenía la llave de mi tesoro español, y 
agradeceré á Ud.’ mucho que no dilate su examen. 
Terminado el trabajo, me dispensará el honor de acep-

50 c.—Francisco Ramírez, 50 c.—Manuel Ramírez, 50 
c.—Juan González, 26 c.—Enrique A., 25 c.—C. Arias, 
20 c .—Manuel Martínez, 1 p .— Juan Limendoux, 
2 p .— Francisco Ruiz, 1 p .— Antonio Leal 1 p . —  
Eduardo Gante, 60 c.—Angel Trabuco, 50 c.—José 
Ramos Ruiz, 60 c.—Baldomero Vara, 60 c.—Rafael 
Salinas Burgos, 25 c.—José Señé, 60 c.—Ricardo Ga­
rrido, 1 p .—Pedro Valverde Cuenca, 1 p.—Juan de 
Cruces, 60 c.—José Cobos Torres, 25 c.—José Valver­
de Cuenca, 50 c.—Juan Salazar Calderón, 50 c.—Fe­
derico Bermúdez, 1 p.—b'rancisco Sosa Doncel, 2 p.— 
Manuel Hidalgo, 1 p.—Cesáreo Martínez, 2 p.—José 
Nogueras, (padre), 1 p.—Nogueras (liijo), 60 c.—José 
Gil, 2 p.—Francisco Bernal, 1 p.—Ciríaco Rodríguez, 
2 p.—Félix N ú ñ e z , 1 p.—Manuel Rivas, 1 p .—Un re­
publicano, 2 p.—F. P., 2 p.—Juan Antúnez, 1 p.— 
Bernardo Meléndez, 2 p.—Jósé Granas, 2 p.—Un re­
publicano progresista, 1 p.—Otro republicano, 1 p.— 
Otro republicano; 1 p. -  Otro, republicano, 1 p.

Total recaudado................... 46.110‘S9

El Sr. Martos esperaba sin duda el día de su parti­
da á Arcachón para decir algo sobre la política mi­
nisterial.

Sus palabras no han debido producir buen efecto 
dentro del gabinete. El Sr. Martos, confidente y ami­
go de confianza del gobierno, ha sacado ó relucir el 
verdadero estado en que se encuentra el gobierno. Al 
día siguiente de la clausura de las Cámaras era poco 
menos que inevitable una modificación ministerial, 
que sólo obedeciendo á grandes intereses de partido: 
pudo ser aplazada. En los presentes momentos en que 
el Sr. Sagasta se encuentra comprometido para resol • 
ver cualquier problema que sus compañeros le plan­
teasen, lo abandona el Sr. Martos, no sin que de an­
temano le manifestara el sello que había de llevar la 
solución que se diera al asunto.

En opinión del Sr. Martos, lo que pudo conjurarse 
sin dificultades á raíz de la clausura de las Cortes, 
será imposible en los presentes momentos, en virtud 
de que ahora esa combinación ministerial puede tra­
ducirse en crisis, pero en crisis de tal magnitud que 
puede influir de un modo directo en la vida ministe­
rial del partido.

La significación del. gabinete que se formara ten­
dría apariencias democráticas, las que serían ahoga­
das por el jefe centralista.

Advertido de esto el Sr. Martos, ha manifestado 
que el pugilato que con este motivo se entablaría en­
tre demócratas y centralistas seria de gran transcen­
dencia, asegurando el presidente del Congreso que la 
victoria, dudosa por algún tiempo, caería por fhi del 
lado de la democracia, para cuyo objeto ya está expío • 
rado el terreno y tomadas las medidas oportunas, de 
las que no desistirá por nada ni por nadie.

El brigadier Sr. Lofio será nombrado gobernador 
civil de la Habana. También es un hecho que el di­
rector de política de la presidencia del Consejo, señor 
D. Pedro Antonio Torres, marchará á Cuba para 
desempeñar el cargo de secretario del gobierno gene­
ral de la isla de Cuba.

Mañana saldrá en dirección de la Granja, la comi­
sión que gestiona la resolución del expediente de los 
humos de Huelva.

El Sr. Polanco, actual gobernador de Toledo, ea el 
indicado para sustituir al de Valencia, Sr. Alvarez 
Üssorio.

El senador Sr. Moyano ha dirigido una carta al pre­
sidente del Consejo de ministros diciendo que por el 
estado de su salud no puede admitir el cargo que se 
le ha conferido en la comisión agraria.

A  caracterizados ministeriales oímos decir anoche 
que las Cortes reanudarán sus tareas en la segunda 
quincena de Noviembre con el exclusivo fin de que el 
Senado apruebe el Jurado. Mientras esto ocupa la 
atención de la alta Cámara, el Congreso se dedicará á 
discutir las reformas del general Cassola con algunas 
intermitencias, llegando la tercera legislatura sin que 
sean aprobadas, lo que desde luego motivará que el 
general Cassola haga la aprobación de sus reformas 
cuestión de gabinete.

Como verán nuestros lectores en la sección corres­
pondiente, los últimos telegramas de la «Agencia Fa- 
bra» recibidos anoche anuncian como muy probable 
una crisis minisleríal eñ Inglaterra, y basta indican el 
nombre de las personas que habían de sustituir á va­
rios de los individúes que componen el gabinete que 
preside el marqués de Salisbury.

Dos son las causas á que obedece la modificación

tar una modesta comida que deseo ofrecerle á la som­
bra de mi cenador.

Me resigné, y creo inútil decir que el legajo 116, lo 
mismo que los anteriores, contenía tan sólo el vano 
polvo de los siglos. A las doce en plinto vino la ancia­
na presentándome el brazo, y me llevó ceremí.niosa- 
meute á un Jardinito rodeado de boj, que forma, con 
un trozo de pradera inmediato, el actual dominio de 
los Porhoét. Habían colocado la mesa debajo de un 
cenador, y algunos rayos de sol de hermoso día vera­
no penetraban irisados entre las hojas, reflejándose en 
el blanquísimo mantel. Acababa de hacer los honores 
al dorado pollo, á la fresca ensalada y á la botella del 
viejo Burdeos que c instituían el festín, cuando la se­
ñora de Porhoét, que se manifestaba muy contenta 
por mi excelente apetito, hizo girar la conversación 
sobre la familia Laroque.

—Confieso á Ud.—me dijo—que el antiguo corsario 
no me agrada. Recuerdo que cuando vino á la comar­
ca tenía un mono muy grande, al que vestía como 
criado y con el que se entendía á las mil maravillas. 
Aquel animal era una verdadera peste aquí, y sólo un 
hombre sin educación ni miramientos podía conser­
varlo. Decían que era un mono, y así lo parecía; pero 
yo pensaba á veces que era un negro, y tanto más 
cuanto que siempre he sospechado que su dueño co­
merció en ese artículo en la costa de Africa. En cam­
bio, BU hijo, el difunto Sr. Laroque, era hombre de 
bien y muy cortés. En cuanto á las señoras, hablando, 
por supuesto, de la señora Laroque y de su hija, y 
de ninguna manera de la viuda Aubray, que es mujer 
de baja esfera; las señoras, repito, no hay elogio que 
no merezcan.

A este punto llegábamos, cuando oímos veloces pi­
sadas de caballo al lado opuesto de la tapia que rodea 
el jardín. En el mismo momento dieron algunos golpes 
secos en la pucrtecilla iume-diata al cenador.

—¿Quién es?—preguntó la señora de Porhoét.
Levanté la vista y vi flotar una pluma negra p>or en­

cima de la tapia.
— ¡Abrid!—dijo alegr«aente desde afuera ana vez 

do timbre grave y armonioao;— ¡abrid, que llega la 
fortuna de la Francia!.

ministerial que se anuncia. La primera, es la situacioB 
desairada en que se encuentra el gabinete á conse­
cuencia del fracaso del convenio angloturco sobre 
Egipto; y la segunda, el mal efecto que ha causado en 
Irlanda la aprobación definitiva por ambas Cámaras 
de la ley de represión que seguramente producirá ea 
aqnella isla graves desórdenes.

Que la situación del gabinete inglés esté seriamea- 
te comprometida con motivo del mal éxito de las ne­
gociaciones diplomáticas, nos parece natural y lógico; 
pero no creemos lo mismo respecto de que pueda in­
fluir en el desenlace de la crisis la cuestión de Irlan­
da, pues en este caso debiera abandonar el poder el 
jefe del partido conservador inglés, que combatió las 
reformas de Gladstone, dejado á éste la solución del 
problema que tanto preocupa la opinión en el reino 
unido, y esto último no lo admiten como probable á -  
quiera los diarios más importantes de Londres.

A  la hora en que escribimos estas líneas no hemos 
podido averiguar de una manera precisa si se liabía 
planteado la crisis' del ministerio inglés.

Tompoco se sabía nada con exactitud en los cen­
tros oficiales.

La combinación de gobernadores queda reducida 
por ahora á tres provincias:

A Cádiz va el gobernador de Valencia, Sr. Alvares 
Ossorio, á Toledo el Sr. Puigeerver, y á Valencia eí 
Sr. Polanco, que lo es actualmente de Toledo.

Noticias de espectácnlos.
En la próxima temporada de invierno actuará en el 

teatro Principal de Zaragoza,, bajo la dirección del co­
nocido actor D. Felipe Carsi, una compañía en la que 
figuran doña Luisa Calderón, D. Victorino Tamaya, 
Balaguer y otros artistas muy distinguidos.

El aplaudido autor, Sr. Burgos, ha terminado cea 
destino al teatro Felipe un sainete, titulado El seas 
débil.
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4 por lOÜ porpetao al contado. 6.5.25 » »
» fin de mea 65.20 » 0,06
» pequeños.. 65.49 0.05 »
» exterior. . . OO.CO 0 »

4 por 100 amortisable: contado eL.-'o V 1
i>eaneños... 81,45 0.9-5 »

Billetes de Cuba: al contado. flí.lO 0,15 »
OarpetuB.. 00,0-J 9 »

Deudlid. al contado............ 00,00 »
Anualidades íd. al contado... ■ 00,00 » »
Béinco de España.................. 409.09 t •

> Hipotecario............... 09.00 » »•
» Id. cédulas 5 por 100... 02.00 %
> Id. cédulas 6 por 100 .. 00.00 > 9
» Oblieactonea 5 porlOO. 101.40 1 V
« De Castilla................. 00,00 » »

Oaoibio».

Londres á 90 días-vista.......... 47,35
París á 3 ídem...................... 47.29

BOLSiW
Madrid —Sia opetaeionei.
Baroeloua.—Intorior, (jS.lO; oxbaríor, 6),87.

ALMANAQUE
Santos da hoy —San Alojo j  San Le¿n I7.
Sol; aalo á las 4,43 y se pone á las 7,‘¿8.

EL TIEMPO
La temperatora do ayer en Madrid, á la sombra, faé la

rúrniente;
A las ocho de la mañana, 2á centígrrados- 
Alas doce id 37 centiirrados.
A las cinoo de la tarde, 31 oentítrrados sobre Q,
El barómetro indica buen tiempo.

ESPECTACULOS
JARDIN DEL BUEN EETIEO.-Alas 9.-Marta.
FELIPE.—A las 9 -----Grmde-> y chicos.—La tfi-an ria,—

Peiiito Páris.—l.R canción de la Lola.
A las 3 —Grande.) y chicoj'—L.a irran vía.—La canción do la 

liOla.
MARAVILLAS.—A laa 0.—Lamenta del bronce.—El 7 do 

Julio,—L.a tierra de loa (rarr;aiizoa.~Lascantaoraa.
A laa 5 —NiñaPancba.—Uu capitán de laneeroa.—El 7 do 

•Tulio.
CIRCO DE PRICE—.A les 5 y 4 l.as ft.—Dos irrmdes y va- 

riadaa funcionen do ejercicioa ecuostroa, (rimniaticos, oómieo* 
y acrobáíiooa; tomará p'irte el domador do leonaa Mr. Sestk. 
y loa oólebrea R:imua.'«taa he*manos Boi<sot.

CIRCO HIPODROMO DE VERANO - A  laa 5 y 4 laa 9—  
Doa gl andes funciones, skn lo nuevos la mitad do loaartUtai 
que en ellas tom.<vu parte, todos notables, y 14 clowna.

IMPRENTA Y LITOGRAFÍA IDE GONZÁLE.X 
Calle de la Princesa, núm. 19, telefono 719.

— ¡C ó m o ! ¿ e s  U d ., q u e r id a ? — e x c la m ó  la  a n c ia n a . 
— C o r r a  u s te d  p r o n t o ,  p r im o .

A b r í  la  p u e r ta , y  p o r  p o c o  m e  e c h a  á  r o d a r  M e r v y »  
q u e  se  p r e c ip i t ó  e n tr e  m is  p ie r n a s , v ie n d o  e n  se g u id a  
á  M a rg a r ita  a t a n d o  la s  b r id a s  d e l  c a b a l lo  á la  re ja .

— ¡B u e n o s  d ía s , S r . O d i o t !— d i jo  s in  m a n i f e s t a r la  
m e n o r  s o r p r e s a  p o r  e n c o n tr a r m e  a llí ,  y  e c h á n d o s e  al 
b r a z o  la  lar'ga  c o la  d e  la  a m a z o n a , e n t r ó  e n  el ja r d ín .

— ¡B ie n  v e n id a  se a  la  b e l la  j o v e n !— d i jo  la  s e ñ o r a  
d e  P o r h o é t  a b r a z á n d o la .— H a  c o r r id o  U d . m u c h o ,  l o -  
q n illa , p o r q u e  t r a e  U d . la  c a r a  c irb ie r ta  d e  p o l v o  y 
s u s  o jo s  d e s p id e n  fu e g o .  ¿ Q u é  p o d r é -o fr e c e r la ,  n iñ a ?

' — ¡V e a m o s l— c o n t e s t ó  la  s e ñ o r ita  e x a m in a n d o  la 
m e s a .— ¿ Q u e  t ie n e n  U d s . a q u í?  ¿ S e  l o  h a  c o m id o  t o d a  
e s te  s e ñ o r ? .. .  P e r o  n o  t e n g o  a p e t ito , s in o  sed .

— P r o h íb o  á  U d . q u e  b e b a  a g u a  e n  e l  e s ta d o  e n  q « e  
s e  e n c u e n tr a ...  a u n  q u e d a n  fr e s a s  e n  e s e  cu a rte l...

— ¡F r e s a s  ó  gioja]— c o n t e s t ó  la  jo v e n .— C o ja  U d . e *  
s e g u id a  u n a  h o ja  g r a n d e , S r . O d io t ,  y  v e n g a  U d . c o n ­
m ig o .

M ie n tra s  c o g ía  y o  la  h o ja  m á s  g r a n d e  d e  u n a  h ig n e -  
ra , la  s e ñ o r a  d e  P o r h o é t ,  g u iñ a n d o  lo s  o j o s  y  c o n te m ­
p la n d o  c o n  p la c e n te r a  s o n r is a  e l a r r o g a n te  p a s o  d e  sn  
fa v o r ita  p o r  lo s  a n d a d o r e s  c u b ie r t o s  d e  s o l ,  m e  d i jo  e »  
v o z  b a ja :

— ¡M ír e la  U d .. p r im o !  ¿ N o  m e r e c e r ía  s e r  d e  lo s  
n u e s tr o s ?

I n c l in a d a  e n tr e  ta n to  la  J o v e n  y  t r o p e z a n d o  á  c a d a  
p a s o  e n  la s  p la n ta s , c e le b r a b a  c o n  a leg i-e  e x c la m a c ió n  
c a d a  fr e s a  q u e  e n c o n tr a b a , m ie n tr a s  q u e  y o  p e rm a n e ­
c ía  á  su  la d o , c o n  la  F o ja  e x t e n d id a  e n  la  m a n o , r e c i ­
b i e n d o  e n  e lla  u n a  fr e s a  p o r  c a d a  d o s  q u e  s e  c o m ía  
p a r a  te n e r  p a c ie n c ia . C u a n d o  e l  a c o p io  fu é  s u fic ie n te , 
v o lv im o s  e n  t r iu n fo  a l c e n a d o r , d o n d e  m e z c la n d o  e n  
a z ú ca r  lo s  r o jo s  f r u t o s ,  s e  lo s  c o m ió  c o n  d e lic ia .

-  ¡A h !  ¡C u á n to  b ie n  m e  h a c e n !— e x c la m ó  a r r o ja n d e  
e l  s o m b r e r o  s o b r e  e l  b a n c o  y  r e c l in á n d o s e  e n  e l e s p a l­
d a r .— A h o r í ,  q u e r id a  s e ñ o r a , p a ra  q u e  m i fe l ic id a d  s e a  
c o m p le ta , m e  r e fe r ir á  ü d .  a lg u n a  h is to r ia  d e  l o s  t ie m ­
p o s  p a s a d o s , d e  l o s  t ie m p o s  e n  q u e  e r a  U d . b e l la  g u e ­
rrera .

M u y  c o n t e s t a  la  s e ñ o r a  d e  l^ ír h o é t ,  n o  s e  h iz o  r o g a r  
p a r a  e v o c a ;  d e  s u  m e m o r ia  l o s  e p is o d io s  txriis n o ta b le a .
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EL PAIS

SECCIÓN DE ANUNCIOS
EXITO LITERARIO

22 DE JUNIO DE 1866
LA SANGEE DE UN HEEOE

NOVELA ORIGINAL

DR VICENTE MORENO DE LA TEJERA
Esta preciosa novela, en la que con todos sus detalles se 

describe la sangrienta jornada del 22 de Junio de 1866, está 
llamando justamente la atención de los que desean conocer 
la historia del movimiento político contemporáneo. La edi­
ción está próxima á agotarse.

Knta obra es la primera de los
EPISODIOS DE LA REVOLUCIÓN ESPADOLA

Van publicados además con el mismo éxito los tomos si­
guientes: Los mártires del presidio. El juram ento de 
muerte.—Dentro de breves días se pondrá á la venta L a m i­
na de fuego. Y á la mayor brevedad El llauto de sangre 
(Alcolea).

Precio de cada tomo: UNA peseta.
Robles y compañía, librería, Magdalena, 13 Se remiten á 

provincias enviando su importe en libranzas ó sellos.—Los 
pedidos á esta casa.

.18 azúcares, legítimos de América, 

BaratOs por su clase y su pureza,

Exceden e N  dulzura y en riqueza

i
A t o do s  [ ,08 que da la tierra ibérica.

Venid, pues, á Eleg ir sin detención,

Que no la encontraréis, Os aseguro,

Mejor ni más barata en la nacióN.
86, JACOMETREZO, 88.

LOS ENFERMOS SE CURAN
EN EL VERANO, si padecen herpes, erupciones 
ó del estómago, escrófulas, vicios humorales, do­
lores, afecciones de la garganta con las aguas y

Bais siilÍDrai k  Gaiiria
(GUIPUZCOA)

y si padecen de la matriz y de flujos, debilidad, 
anemia, caquexia, clorosis, miseria fisiológica, mal 
de nervios, con el agua sulfurosa y la BICAR- 
BONATADA cálcica ferruginosa de Itu rrigo- 
r r i, de GAVIRIA. Gran sala de pulverizaciones, 
aparatos para todos los órganos, paisaje encanta­
dor, hospederías sin rival, mesa de primer orden. 
Por la línea del Norte á la estación de Beasaín, pa­
ra la que hay expréss, correo, mixto y billetes 
económicos de ida y vuelta, y una hora de coche 
de Beasaín á los BAÑOS de GAVIRIA. Pedid 
prospectos á P. E. Izquierdo, plaza de la Villa, 4, 
Madrid, y avisar á Martin Altuna, hospedero, 
Guipúzcoa, por Beasaín, Baños de Gaviria. 
Abiertos del 15 de Junio al 25 de Septiembre.

.

A los que padecen del estómago.
doble magnesia incalcárea, antibiliosa; y 

efervescente:
preparada por E. Hernández.

Usada cnmo explica la instrucción se combaten 
lasgaltralgias y otras afecciones del estómago.— 
'‘recios: 6 y 10 reales frasco. Deposites: Madrid, 

farmacia de R. Hernández, calle Mayor, 27,

GRANDES REBAJAS
ESPOZ Y MINA, 40, ESQUINA Á LA PLAZA DEL ANGEL 

• Vajillas; Grandes surtidos y variedad en dibujos nue­
vos y elegantes, de 88 pesetas en adelante.

Copas, botellas, lavabos, juegos de café, licoreras, ja­
rrones, macetas, objetos de capricho propios para regalo. 

Tazas finas con plato, á 6 pesetas 80 céntimos docena. 
Jicaras con plato, finas, 8 pesetas docena.
Embalajes en condiciones de seguridad para el tras­

porte á todas la provincias.
Espoz y  Mina, esquina á la plaza del Angel, 40.

E n  la litografía de González,* calle de 
la  Princesa, núm . 19, M adrid, se nece­
sita un m aquinista litógrafo que estr.mpe 
bien el cromo.

Denticina infalible
YA LO SABEN LAS MADRES

Ni un niño se muere de la 
dentición, pues los salva aun 
en la agoma, brotan fuertes 
dentaduras, reaparece la ba­
ba, extingue la diarrea y ac­
cidentes, robustece á los ni­
ños y ios desencanija.—Una 
caja, DOCE reales, que re­
mite por CATORCE el autor, 
P. F. Izquierdo, Madrid, Sa­
cramento, 2, botica, y Plaza 
déla Villa, i ,  por mayor, y 
en todas las boticas de Es­
paña.

LA CALVICIE HA MUERTO
Con 1» NUEVA POMADA 

PRODIGIOSA
se hace nacer j  desarrollar el 
cabello, sea cnalqniera la can­
sa que haya motÍ7ado sn caída, 
7  sin distinción de sexos ni 
edades: para mayor garantía 
del público, esta casa adminis* 
tra dicha pomada sin recibir 

bipQSlTAOá cantidad alguna

HASTA VER LA SALIDA DEL CABELLO
También se expende á 18, 28 y 30 pesetas tarro. El 

inventor se ha propuesto hacer un bien á la humani­
dad, á la par que remunerarse de los muchos desve­
los y sacrificios que le ha costado este descubrimien­
to. Puntos de venta en Madrid, casa central,

Vega, Hermanos, Desengaño, 26, principal, 
donde se dirigirá la correspondencia.

Zaragoza, perfumería de Fortis, Alfonso 1, 27.—Va­
lencia, perfumería de José Lita, plaza de las Barcas, 
24.—Huelva, perfumería de José Pariente, Palacios, 
2.—Albacete, perfumería de Galo La Orden, Rosa­
rio, 21.—Linares (Jaén), D. Cristóbal Román Pujalls, 
Viriato, 27, principal.—Algeciras (Cádiz), D. Ricardo 
de Mendoza, San Antonio, 14.—Barcelona, D. Vicente 
del Pozo, Dóu, 14 y 16, l.°,

CARLOS PRATS
ARBNAL, 8 .— MADRID

Visitar la exposición, Are­
nal, 8, y os convenceréis de 
que enMadrid no tiene rival 
el grandio o surtido de no­
vedades y objetos artísticos, 
propios para regalos de boda, 
etcétera, etc.

Entrada por la confitería.
Hay servicio telefónico.

CALENTURAS
Cuartanas, tercianas y co­

tidianas, toda clase de fie­
bres palúdicas ó intermiten­
tes se curan infaliblemente 
con las píldoras febrífugo- 
infalibles de Fernández. Caja 
de 40 pildoras para las benig­
nas, 12 rs., y ue 81 para las 
rebeldes; 24 rs.; y por 2 rea­
les más se remiten por el 
correo. Se hacen por fane­
gas, se venden por millones 
de cajas, y las imitaciones 
no han podido mermar la in­
mensa clientela. Expende­
dores y elaboradores por ma­
yor, Pablo Fernández, Ma­
drid, Plaza de la Villa, 4, j  
Sacramento, 2, y las princi­
pales boticas de España.

No comprar
SIN VISITAR ANTES ESTA GASA

Lámparas de todas clases, 
batería de cocina é infinidad 
de artículos; todo está mar­
cado á precios muy baratos. 
Comprando por valor de 100 
reales, se rebaja en dichos 
artículos el 12 por 100. Latas 
de petróleo superior, inme­
jorable, á domicilio. Dirigir­
se Plaza de Herradores, nú­
mero 12.—MARIN.

JOYA MEDICINAL
A G U A S  M I N E R A L E S  N A T U R A L E S  DECARABAÑA

Salinas, sulfuradas, sulfatado sódicas, hiposulfiiadas. 
Únicas de su especie conocidas.

HAN OBTENIDO 5 MEDALLAS DE ORO Y 4 DIPLOMAS 
DE HONOR.

Autorizadas por ¡os gobiernos de España y Francia.
Son Purgantes, Depurativas, Antibiliosas, Antiher- péticas, Antiescrofulosas y Antísifiliticas.—Decla­radas por la Ciencia Médica como regularizadoras de las funciones digestivas y regeneradoras de toda la economía y organismo. Son el mayor depurativo de la sangre alterada por los humores ó virus en general.

LA SALUD DEL CUERPO INTERIOR Y EXTERIOR

Al público en general.
Los dueños d« algunas otras agnas, con mar- 

ceda mala fe y gran perjuicio de ios consumido­
res y eiifermo.s. se apropian para las suyas las 
cualidades exclusivas de éstas, ])or lo que el pú­
blico debe de < .tar prevenido y rechazarlas, para 
no exponor^se a perjudicar su salud, obteniendo 
resultado;-' t̂os á los que se proponga, ó sea 
á los que st‘ obtienen con las aguas de Carabaüa; 
cuya ti U)(í gramos por litro de Sulfato sódico, 
'"'fno ¡ nrgHiitt', y svXfuro de sodio-> hiposulfito é 
hidrógeno sulfurado, como depurativas, las cons- 
titiovii >:u mm joya medicinal de aplicación ra- 
cioiiul y liocesaria en la generalidad de las en­
fermedades del cuerpo humano, condiciones no 
reunidas por ninguna otra agua ni producto has­
ta el día; y siendo sólo las que se llaman ó dicen 
sus similares simples purgantes irritantes, fíjese 
bien el público en que es firme propósito evitarle 
perjuicios y confusiones por todos los medios po­
sibles, y consulte sobre ello á los más conocidos 
Médicos.

EMPLEO DE LAS AGUAS DE CARABAÑA
Como purgantes, de 120 á 150 gramos de una 

vez; en los demás casos, unos 30 gramos dos veces 
al día; al exterior, en úlceras, herpes, granos ó 
erupciones de la piel en general, lavarlas repeti­
das veces, dejándola secarse por sí misma.

Se venden- en todas las Farmacias y Drogue­
rías de España y capitales de Europa y América.

Para pedidos, reclamaciones y todo lo concer­
niente á estas Aguas dirigirse
R. J. GEÍVARRl, Atocha, 87 (Plaza áe ÁntiÍB Martín), Madrii

Las personas que por sus ocupaciones no puedan 
trasladarse á la costa, encontrarán paquetes de 
Sales que reemplazan á las Aguas de Mar, sirvien­
do un paquete para cada baño, á los precios de una 
y dos pesetas con su instrucción; (descuento de 
seis paquetes en adelante). Se preparan toda clase 
de baños artificiales, á 10 reales paquete. Farma­
cia de R. Hernández, Mayor, 27-29, Madrid.

DIARIO REPUBLICANO-PROGRESISTA

MADRID
LA  PUBLICACION

mes W i  peseta
PROVINCIAS

Trimestre, 4,50 pesetas, pagadas directamente á la Ad 
ministración, y 6 por corresponsales.

Semestre, 8, pagadas directamente.

ULTRAMAR Y EXTRANJERO
Trimestre 10 pesetas.

Ayuntamiento de Madrid




